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TRABALHADORES URBANOS 

CONSTRUTORA ~ INDICIADA POR EXPLORAR OPERÁRIOS 
Um grupo de 600 trabalhadores em .condição de trabalho "análoga à de es­
cravo'.' foi descoberto ontem pela polícia na cidade de Itapevi (SP), a 
30 qu1lometros da Capital. Q delegado Guaracy Moreira Filho indiciou a 
con~tru~ora Ir~asa,_responsavel pelo canteiro de obras de_um conjunto 
h~b1tac1onal financiado pelo BNH, naquela cidade. Os operarios são con­
finados no local, dormem apertados em . alojamentos precários. Há um quar 
to de 25 metros quadrados onde 65 deles, a maioria nordestinos, ficam -
e~ beliches, muitos sem colchões. São vigiados por guardas armados e 
viol~ntos, que garantem uma rígida disciplina por meio de espancamentos 
frequentes. Nc domingo, revoltados, tentaram linchar um dos vigilantes 
e depredar os alojamentos, mas foram contidos por uma guarnição da Poli 
eia Militar. Os trabalhadores recebem Cr$ 63,80 por ho;a, trabalhando -
dez horas por dia. São obrigados a comer as refeições fornecidas pela 
empresa, que cobra Cr$ 135,00 pelo almoço, o mesmo valor pelo jantar e 
Cr$ ~O ,00 pelo café da manhã. O delegado declarou que ·'realmente, os 
operarias estão subnutridos, maltratados. Não há condições sequer de vi 
d~ ; muito men~s . de trabalho 11

• E informou que, além do inquérito, envia-:=­
ra urn ofício e:. Secretaria da Saúde, e indiciará o responsável pela Irfa 
sa cm São Po.ulo. (ESP - 8/5/82) 

METALÚRGICOS DO ABC PODEM ENTRAR EM GREVE 
Dezenas de reuniões, com a participação de metalúrgicos de várias empre 
sas, realizaram-se na Última semana com o objetivo de paralisar o traba 
lho a partir ào próximo dia 11, se nos "holleriths" ou contra cheques -­
referentes ao pagamento do mês de abril não constar os 7% de aumento 
real dos salários (concedido pelo TRT e suspenso posteriormente pelo 
TST), reivindicados pelos trabalhadores. Essa decisão poderá gerar uma 
onda de greves, de proporções imprevisíveis, paralisando as principais 
montadoras de veículos de São Bernardo, em São Paulo. A direção do Sin­
dicato dos Metalúrgicos prevê paralisações gerais na Mercedes Venz, Vol 
kswagen Caminhões, Saab-ScâniaJ. Ford e Fabrini. Acredita-se que na Vol­
kswagen Automóveis a greve sera parcial. O total de trabalhadores nes­
sas indústrias é da ordem de 60 mil, ou seja, mais da metade do número 
de metalúrgicos de São Bernardo. Os 7% de aumento real jâ foram concedi 

os pela Resil, onde trabalham 800 operários, e pela Termomecânica, coiii 
dois mil trabalhadores. (PSP - 10/5/82} 

M~DICOS DO RIO VÃO À GREVE 
Cerca de dois mil médicos do Rio de Janeiro que têm conven10 com a Gol­
den Cross entrarão em greve a partir do dia 10 até que a empresa atenda 
suas reivindicações, que incluem Cr$ 1.500,00 por consulta (a Golden 
Cross paga atualmente Cr$ 900,00), aumento de 30% nos demais procedime~ 
tos médicos e reajustes semestrais. A greve foi anunciada ontem por um 
grupo de médicos que mantêm convênio individual com a empresa, durante 
entrevista à imprensa realizada na Associação Médica do Rio de Janeiro. 
(ESP - 7 / 5 / 8 2) 

MAGIST~RIO GOIANO NÃO PÁRA GREVE 
Reunidos ontem em assembléia cerca de 2 mil professores da rede estadu­
al de 1 9 e 2 ç graus_ de Goiás aprova!am propostas. de_ continuação da gre­
ve por melhores salarios e a for~açao de uma ~om1~sao de repre~en!a~tes 
das 37 entidades goianas que manifestaram solidariedade ~o magisterio 
público e se dispuseram a tentar o estabelecimento do dialogo entre o 
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---""~=~CT-e-s--de-· -Goiás --(CPG) e·--a-s- -
ve começou hâ ·1 9 dias. (FSP - 7 / S/-S2) 

SEM SUCESSO NEGOCIAÇÕES DE MOTORISTAS EM JUNDIA! 
Nio houve acordo entre o Sindicato de Trabalhadores em Empresas de 
Transportes de Jundiaí (SP) e os empresários do setor, nem na âre~ dos 
ônibus, nem na de cargas. Para os motoristas e cobradores de ônibus, os 
empresários oferecera1n piso salarial de Cr$ 38 .mil (atualmente o piso é 
de Cr$ 32.700), proposta que foi considerada "ridícula" pelo presidente 
do sindicato . Segundo ele, um piso inferior a Cr$ · 48 mil não poderá ser 
aceito "em hipétcse .slguma". O asse'ssot jurídico da entidade afirmou 
que "caso o piso de Cr $ 38 mLl fosse aceito, as empresas de ônibus de 
Jundiaí provavelmente demitiriam o.s atuais motoristas, que passariam a 
Cr$ 48 mi l com a aplicação do INPC e contratariam novos profissionais 
pelo piso". ( FSP - t1/ 5/82) 

' METALÚRGICOS DE NITERÕI VOLTAM AO TRABALHO 
Depois <le oito dias de greve, os 17 mil metalúrgicos de Niterói voltam 
hoje ao tra~2lho, diant e da decisão do Tribunal Regional do Trabalho de 
considerar o movime~to ilegal, por 10 votos tontra oito. A suspensão da 
greve foj acatada pelos 6 mil trabalhadores presentes à assembi~ia rea-
lizada à noi ·ce, ape s ar de o TRT ter julgado que só seriam pur,id0s se 
não voltas sem se gund a-feira. Porque os dias parados serio descontados, 
os metalÚr f. :~ ·:: o ·~ der. i di ::- aJ>: voltar hoje mesmo ao trabalho. A deflagração 
da greve dois J j a s antes do t6rmino do dissídio de 31 e a distribuição 
de panfle t os :=ora·:r! os argume~tos utilizados pelo tribunal para conside­
rar o mov i s cnt o i J ~ g a l . Os metalúrgicos terão um Índice de produtivida­
de de 6% p .1r a ~ ~ od c-, s as f aixas salariais. Quanto ao pise, salarial, que 
segundo o Sind i c.2 to do s l J\1e t a1Úrgicos deveria ser de Cr$ 31 mil, foi fi­
xado e:m C-r S 2 4 mi 1 ·177, incluídos os 6% de produtividade. Com e percen­
tual de 20% (;.e i::: .. s f~ lubridade, eleva-se para Cr$ 29 mil 12. Como ocorre 
atualmente , os t r aba l hadores receberão ~0% sobre cada hora extra tra~a­
lhada de segunda a s e xta-feira, e de 100% sobre as de sábado e domingo. 
(JB · - 7/5/82) 

COFERRAZ: LIBERADO O AUXILIO-DESEMPREGO 
O Ministro do Trabalho liberc-t ... ontem o pagamento do auxílio-desemprego 
aos 1 mil 800 empregados da Coferraz que não recebem há mais de três m~ 
ses. Informou que o auxflio é de até 80% de um salário mínimo, ou seja, 
Cr$ 13 mil 586. Disse que resolveu adotar a medida, por um mês, por ter 
chegado à conclusão de que não há "possibilidade de solução a curto pr~ 
zo para as pTopostas que estão sendo analisadas na área financeira". 
(JB - 7/5/87.) 

FUNDIÇAO FECHA E NÃO PAGA SALÁRIOS 
Devendo a seus 132 funcion~rios os sal~rios de fevereiro e março e sem 
depositar o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, contribuição da Pr~ 
vidência So ::: :i.al e PIS há um ano e oi to meses, a Fundição Minas Paulis­
ta, de Divin6polis , no Oe s te de Minas, fechou suas portas e mandou que 
o-s "oper5.rios fossem :.re ceber seus salários na Justiça". A informação 
foi dada ontem pelo presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Divin6-
polis, João El oi, ao revelar que a Gnica ale~ação da empresa foi a de 

---.--• .ue "não tinha condições de pagar". (FSP - 7 / 5/ 82) 
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TRABALHADORES RURAIS 

DISPUTA DE TERRAS EM RONDÔNIA: 4 MORTCS 
Dois jagunços, a mulher de wn deles e um posseiro morreram durante um 
choque armado, terça-feira, na Fazenda Agapito Lemos, entre os municípi 
os de Vilhena e Colorado D'Oeste, a quase 750 quil6metros de Porto Ve-­
lho. A informação 6 do ~5sessor da Confederação Nacional dos Trabalhado 
res na Agricultura (Contag), José Neumar Morais Silveira. "No ano passa 
d?, 300 posseiros foram despejados da área que f')Cupavam na Fazenda Aga-: 
pito Lemos, sem mandato judicial e num clima de violência" - disse em 
Porto Velho o assessor da Contag. "Os posseiros foram procurar o jagun­
ço Dom~ngos para tentar um acordo sobre a área ocupada, mas foram rece­
bidos a bal a . O posseiro Ademir morreu na hora e a mulher do jagunço 
foi atingida pelo pr6prio marido com três tiros. Os posseiros resisti­
ram, matando o jagunço Domingos e um seu companheiro" ~ segundo o asses­
sor d a Co n t a g . ( J B - 6 / 5 / 8 2 ) 

SERINGUEIROS PROTESTAM NO .ACRE 
Secretaria de Se gurança do Acre liberou ontem ~ tarde o ~ltimo grupo 

dos 112 seringueiros presos desde segunda-feira da semana pa~sarla no mu 
nicÍpio de Xapuri, <'1 240 quilômetros de Rio Branco, quando tentavam im-: 
pedir o dcsma-tamento de 600 alqueires no seringa! Sant a Fé, na fazenda 
do vice-presidente da Federação da Agricultura do E~ta<lo. Alguns sindi­
calistas que che garam ontem a Rio Branco disseram que a policia e al­
guns jagunços permanecem no seringal Santa Fé garantindo o desmatamen­
to, realiz ado por 1 40 peões e muitas moto-serras. Em março passado, os 
seringueiros enviaram carta a diversos 6r gãos denunciundo a intenção do 
proprietário ele desmatar uma grande área no seringal, e manifestando 
seu interesse em impedi-la. Segundo eles, a derrubada de castanheiras e 
seringueiras na região estava aumentando as dificuldades para sua sobr~ 
vivência, existindo ainda um acordo feito no ano passado entre proprie­
tários do seringal e seringueiros, segundo o qual os primeiros se com­
prometiam a não desmatar a ârea em questão por um perf odo de três anos 
pagando ainda aos agricultores indenizaç6es em lotes de terras. Embora 
todos tenham sido liberados pela polícia, o clima de tensão na região 
não acabou, porque o seringal des~atado está localizado na irea onde es 
tão os sindicatos de ~rabalhadcres rurais mais fortes - Xapuri e Basi-
~ia. (ESP - 7/5/82) 

MAIS LAVRADORES SÃO DESLIGADOS DO PROGRAMA DA SECA 
Mesmo com os Drotest0s da Federação dos Trabalhadores na Agricultura, 1 . . 

do PT, do PDS e do PMDB, o governo do Estado e a Sudene continuam dis-
pensando os lavradores que há quase 3 anos estavam en gajados no Erogr~­
ma de emer g~ncia contra os efeitos da seca. O governo acha que ~ª? exi! 
tem mais motivos para manter o programa. Os trabalhadores e politicos 
reclamam, porque na sua opin .... ~1ão a situação ainda é ruim. Dos trabalha­
dore s inscritos no programa de emergência, 69 mil já f oram disEensados. 
Até o pr6ximo dia 15 serão dispensados mais 200 mil. A Federaçao dos 
Trabalhadores na Agricultura já advertiu que a desativação do programa 
de emergência, neste mom~nto, quando novamente se f a ~ sen~ir a estia­
gem, "é uma medida temeraria, porqu~ os camponeses tem muito po':1co o 
que fazer: a estação das chuvas esta passando e a fase de plantio aca­
bou", explic:a a Fetraece. (PSP - 6/5/82) 

RONDA ALTA TEM PRAZO PARA PAGAR 
A cinco dias do vencimento da primeira parcela - Cr$ 5 milhões - dos 
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., ___ .os colonos de Ronda Alta, a Igreja só 
!hões SOO mil - segundo o coordenador da campanha de arrecadação de fun 

· dos, Eadre Martinho Lenz . .O padre Martinho esclareceu que, se os donatI 
vos nao chegarem aos Cr$ 5 .milhões na data do vencimento, a Igreja co-­
brirâ o restante, por meio de .empréstimos à CNBB e a outras entidades. 
Na ãres, _situada a 12 quilômetros de Ronda Alta, .--: "f\7 famílias de co­
lonos iniciaram a plantação de verduras em pequenos trechos, junto à 
barragem de Passo Fundo, porque a estiagem impede a ampliação. A polí-
cia ja tentou entrar no terreno duas vezes: na primeira, há um mês, vin 
do de barco, policiais se instalaram numa das ilhas junto à barragem, -
para cuidar do acampamento; na outra, há duas semanas, tentaram entrar 
pela frente do acampamento, mas foram impedidos pela barreira montada · .. , · 
pelos colonos. (JB - 6/5/82) 

!NDIOS 

DESMENTIDO ACORDO ENTRE GUARANIS E ITAIPU 
Os Índios guaranis da região de Ocoí, no Oeste do Paraná, entre-garam 
ontem, por intermédio d9 Conselho Indigenista Mis.sianári.o (Cimi), uma 
carta, com 24 assinaturas, ao diretor jurídico adjunto de Itaipu, na 
qual pedem uma reunião na .aldeia para discutir sua transferência das 
teTras que ocupam atua~ente e que serão inundadas pelo reservatório da 
hidrelétrica. Na carta, os guaranis afirmam que não querem "uma área pe 
quena" e desmentem que tenham aceito os 200 hectares oferecidos pela -
Itaipu. Manifestaram-se "firmes em não aceitar" outra proposta que não 
a de uma área igual a que ocupam atualmente. O documento, muito curto e 
escrito com ;uas caligrafias distintas, foi entregue durante reunião 
com representantes da Funai, do Incra, da Comissão Justiça e Paz e da 
Associação Nacional de Apoio ao !ndio (Anaí). Para a maioria dos parti­
cipantes do encontro, o problema maior não é a extensão da área ofereci 
da e sim os critérios que Itaipu vai adotar para realizar a transferên~ 
eia. Çonforme o advogado da Comissão Justiça e Paz, 11 0 essencial é man­
ter ·tíma área indígena, sem di vid.i-la em lotes titulados a cada Índio". 
A questão do tamanho, para ele, deverá ser definida entre os Índios e a 
Binacional, mas é precisio que ltaipu, a Funai e o Incra admitam que a 
área seja entregue à comunidade indígena guarani de Ocoí, com todas as 
garantias constitucionais. Mares de Souza explicou que houve consenso, 
na reunião, sobre a proposta defendida pela Comissão Justiça e Paz, e 
que no encontro marcado para a próxima quarta-feira, na aldeia de Ocoí, 
os Índios e a Binacional deverão chegar a um acordo sobre a extensão 
das terras. (ESP - 8/ 5/ 82) 

IANOMAMI: GRUPO DE TRABALHO ELABORARÃ PLANO 
O presidente da Funai instituiu um grupo de trabalho que deverá estudar 
medidas de apoio aos 8.500 Índios ianomamis, que vivem na fronteira do 

. ..__]3.rasil com 'l Venezuela, Jabrangendo o Território de Roraima e o Estado 
do Amazonas. Caberá ao srupo de trabalho reafirmar os limites da área · 
interditada para estes J,ndios recentemente; implantar uma estrutura ad­
ministrativa destinada a coordenar e executar as ações de proteção e as 
s i stência, por meio de postos indígenas; encam!nhar ~construção de.cam 
pos de pouso e elaborar um plano para demarcaçao da area. O grupo fica­
rá~ ainda, encarregado de acomp-anhar as atividades desenvolvidas na re­
giao pelas missões religiosas. O grupo de trabalho terá o pr~zo de vin­
te dias para elaborar o plano de ·apoio e assistência que sera encaminha 

.,... ...... ~-' ao presidente Figuei edo com uma exposição de motivos justificando a 



criaçao da área indígena ianomami. (ESP - 7/5/82) 

BOATOS SOBRE FECHAMENTO DO MUSEU DO !NDIO NO RJ 
A Funai anunciou, em ofício, que fechará em breve o Museu do fndio e de 
mitiu seu dir~tor, o antropólogo Carlos de Araújo, que o dirigiu por 7-
meses, para nao ser "o coveiro da casa'' - na expressão da Funai. A ati­
tude foi classificada rle pouco inteligente, arbitriria, antiindigenis­
ta, discriminatória, colonialista e uma expressão de 6dio aos Índios, 
em pronunciamentos do ex-diretor. "O que existe", comentou o ex-dire­
tor, "é uma clara intenção de eliminar o Índio da cultura nacionaln. O 
Museu do fndio foi criado em 1953, no Dia do fndi o , 1 9 de abril, para 
preservar os bens culturais e materiais dos Índios, s e r um centro de 
pesquisa e um Órgão ~e assess~ramento da política indi gcnista brasilei­
ra. Segundo o antropologo Araujo, uma outra função do museu era dar à 
sociedade "uma visão mais real, nobre e generosa dos Índios 1

'. A Única 
casa de preservação da cul!ura indígena no país tem , se ~undo seu ex-di­
retor, 12 mil peças etno graficas, biblioteca de 20 mil volumes, 50 fil­
mes e 60 mi l ne gativos fotográficos. Nos Gltimos 2 anos, entretanto, an 
tropÓlogos e pesquisadores encontraram dificuldades p ara ter acesso à -
~ocumentação do Museu do !ndio. Com pesquisas na área Ge documentos, 

inguagem e antropologia a instituição recebeu este ano CrS 10 milhões 
dos pouco mais de Cr $ 30 ~ilhÕes que pediu ao Minist~rio do Interior. 
Através de seu centro de documentação, são tomadas as decisões adminis­
trativas e le ga is sobre as terras dos Índios - para o e x-dir e tor, o fe­
chamento do museu acabará com este serviço, que interessa ac destino e 
i pr6pria sobreviv~ncia dos povos indígenas. Em Brasília) o Ministro do 
Interior desmentiu o antropólogo Araújo : "Não pensamos jamais em desati 
var o Museu do fndio do Rio 11

• (JB - 6/5/82) 

MASSACRE DE fNDIOS NO MT ~ DENUNCIADO 
Funcionários da prefeitura de Aripuanã e missionários religiosos denun­
ciaram em Cuia bâ que houve um massacre de Índios, poss i · 1.rnente da tri­
bo cinta lar ga, na região do Alto Guariba, entre os ~i a s Roose\elt e 
Guariba, no Mato Grosso . As informações sobre o poss1vel massacre, no 
entanto, sã.o contradi tó.rias, inclusive sobre a data em ]Ue teria ocorri_ 
do. Uma das versões, que circula entre os garimpeiros, e de 1ue o mass! 
cre foi praticado por E~6es da fazenda Santa Helena , dn gr~po empresar! 
"l Parizotto, proprietarto da rede de supermercados At a c ad ac , de Mato 

osso. Mas, entre os empre gados da fazenda, comenta-s e que foram os g! 
rimpeiros que mataram os ~ndios, ao tentar penetrar em suas rl.ldeias. ºE. 
tem o pilgto que trabalha ~ara a !azenda mencion~da, sonfirmou ter ouvd~i 
do comentarias sobre o massacre ha cerca ele um mes. Ja outras fontes 
zem que o massacre ocorreu há 1 5 dias. (ESP - 4/ 5/ 82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

MORADO.RES QUEREM ESCRITURA DE SEUS LOTES . 
Moradores de Vila Talarico - um loteamento na zona Leste da cidade (SP) 
onde vivem cerca de 2. 500 famílias - decidiram ampliar a luta pela reg_!:! 
larização de seus imóveis. Na Última vez que estiveram n;:i Prefeitur_a, 
foram informados de que até julho pr6ximo a situação estaria resolvida. 
Porém, "como já esperam-muito e estão cansados de promessasn? resolve­
ram àpelar a todo~ os meios disponíveis, co~~ forma.de pressiona~ asª.!:! 
toridàdes e os proprios loteadores. Em rcuniao realizado. na manha de ºE. 
tem, os moradores, com a assist~ncia de advogado que lhes presta atendi 
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-~to j urj 01 CO- -~a~Ul t o i -a certaram. __ quu- -i VlO _a- I? ro gr run.as __ do ' TV o reco.:r-r~ -­
rao a todos os orgaos de Imprensa ''para denunciar o seu problema, o de~ -
caso dos loteadore s e e rr.o r osi clade :.om q ue a Pr efe itur a vem tratando o 
assunto". Ao mesmo tempo, pretendem reunir todos os documentos necessá­
rios para entr ar na .Justiça contra os loteadores . O loteamento de Vila 
Talarico sursiu há 32 anos, em urna área que, segundo os moradores, per­
tencia i familia Talarico . Quando o patriE ~ ca (Francisco) morreu, os 
herdeiros passaram a comercializá-l a desordenadamente, sem a mínima 
preocupaçã.o com a implantação da infra-estrutura ade quada (guias, sarje 
tas, praças, rede de es goto, etc). Por isso ~ o loteamento não foi reco~ 
nhecido pela Pre f eitura e , enquant o não for regul arizado, os moradores 
não conseguirªº as escrituras de seus imóveis. "A gente acabou de pagar 
os terrenos ha anos, mas pagamos todos os impostos no nome do Talarico. 
Queremos nossas escrituras n , d iz um anti go morador da área. (FSP - 10/ 
5/82) 

IGREJA 

D. PEDRO CASALDÁLIGA ~ AGREDIDO .. . 
Dom Pedro Casa l <lâl iga, bispo da Prelazia de São Félix do Aragua i a (MT) 
foi agredido por clo i s homens 11 ue l he aplicaram socos e empurrões e em 
seguida o ê.me açaram de morte . A a gress ~o ocorreu em Ribe irão Bonito ~ . 
distrito de Barra do Garça (MT). Segundo informaçÕe<> do telex encaminha 
do i CNBB, a a gr essio aconteceu no dia 27 de abril , quando dom Pedro -
tentava defender os posseiros de Azulon a e Garncleira. De acordo com o 
comunicado , os dois agre s sc:e s sã.o "manife st ad am~nt e li gados i Polícia 
da re gião''. No documento assinado pe l a equipe pastoral d a Prelazia de 
São Félix, ·:-" agent es pas torais informam que nhâ um novo clima de pe r'3e 
guição na re g i ~o de no ~sa prelazi a 1

i . Di z a inda a texto que essas perse~ 
guições se mani f est ar am, por exemplo ~ com a ''demissão das escolas ou de 
outros serviços pÜblicos de mais de SC i unci onârios, pelo simples fato 
de formarem p arte de nossa comuni dade, e campanha persistente da Rádio 
Nacional caluni ando e de smoralizando nosso bispo Pedro Casaldâliga1

' . Ou 
tras "perseguições " cit ad~s pela e..q_~ipe _p astora.! se referem is prisões­
feitas pelo age nte da Policia Federal Va lter el a Cost a que, durante o 
mês de abril , "prendeu os agent c:; s pastor a is José Lopes Junior e Alexan­
dre Inácio, aíém de violar correspondência e apreender livros e docurnen 
tos que ar.é hoje ainda não foram devo 1 vidos 11

• (FSP - 8/ 5 / 82) 

... E CNBB PEDE AP URAÇÃO DOS FATOS 
Ao tomar conheciment o da a gres s ão sofrida por dom Pedro Casaldâliga, o 
secret~rio- ge r al da CNBB, J om Luciano Mendes de Almeida, classificou o 
ato de "covardia". Dis s e dom Luc:i.ano: 11 Lamento profundamente a brutal 
violência de que f oi a lva dom Pedro Casaldâli ga. Todo recurso ã violên­
cia~ sempre reprovivel , mais ainda quando a agressão é acrescida pela 
covardia. Temos o dire ito de aguard ar que tais atos sejam o quanto an­
tes apurados , par a ó bem da Justiça." (FSP - 8/5/82) 

BISPO DENUNCI A COAÇÃO 
O Bispo de Santo Ai:dTé (SP), Dom Cláudio Hurnrnes, denunciou que padres 
de varias cidades paülistas estão sendo intimados a comp-arecer a delega 
cias para responder a, per guntas sobre suas pre-ferências . político-parti~ 
dárias. Acrescentou que considera esta prática uma form a de coação psi­
cológica e que está comunicando os fatos à CNBB. Casos semelhantes, de 
acordo com o bispo, aconteceram com µadres de Lins e Jales (SP), enquag 
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_S~JJ _:_}~~:;~:e;~ ~:~r. 5u ~ ~tionàrios co~ pergunt~s d~ caráter político para ,, r · 
d1Sli. ' .J ,, __ J. n u .:-. l-1aú,.~s de suas d1oceses. Em Sao Caet<!no do Sul o deleg-a 
do <.djUTJtO 2 XD liCOU que estava 11 cumprindo ordens SUDerioresn 'acresce~-: 
t ' f ' d• f • L ' an9~ ~~ ~ · ~ p ro c e ~m~nto 01 observad~ em todo o ABC, por determinação 
do 11cOrc • t ; sec:etarJ.O de Segurança nao foi localizado. (JB - 8/5/82) 

POLTTICA NACIONAL 

MANTER O FO ?JER , A 1vff TA DO "EMENDÃO", COMO PREVISTO 
O "emend ;; c ;· : a '. ' c:Y e n v :i.aà.o no próximo dia 1 O, pelo presidente Figueire­
do ao Con gr ~ s ~ ~p t ~m l~i o~jetivo fundamental: o restabelecimento do auo 
rum dG_d o ~. ::. '<-> ~ -c ·~y; :1:11' ': , é:' reforma da Constituição, derrubado pelo ge~e-:=­
ral Gc: J..~; (' .~, p ;.-. ~.- ln~ : ê ~ - :; ~; ~] ~: iJ do "pacote" de abril de 77. Por meio dele, o 
govenl\) '·· .. :,. ._. .. T r ::i r: ê_-.· ::-·. 'J ~ tempos difíceis que hã> de sobrevir, em seu 
r~lac :!. :: ;-_; ;; '., >: ~: .:: co::-'.1 e· f uturo Congresso, em que as oposições serão majori 
tari as . : ,: .~ · · 6/S/ 8?. ) -

' S D B,L ":E . ·. ~: · '. ' , _; '-'}· (~ ~, i ) / . LI:I-<ORMA DO GOVERNO 
ãc se _; _:e: ' .. i :-::.: .l '; .:,)_~, ~ ; )ntos examinados ontem pelo Canse lho Po 1 í tico 

;·.: , :1c do i s tt.T" :os - com o "pacote de abril" de 77 o 
c::::_: )'T ::": _ ' :' · r: · . .. ~- :.: ~o d ·):l :: . u para maioria absoluta ~metade mais um) O 

qur::: ·_-,, , --- .·. ; :·1._.: · :5 -:-l a Constituição, que ap:ora voltaria a ser de dois 
t e:rç ci ·: ; , "'·' .:: ·< --~5 -:-:--.a - a legislação em vipor exj ;"' que cada parti-
d o ' )~:-~ e; ' ' .: :'..::-.. :: . ~>:::: n·; · J dos votos para a Câmara Federal, dis tr i buÍ-
iJ o s :~j~:;·.~ ~· :. :··· ·(' ~-- ··;·:·:: . . 1_ •• ~ .. ·~ -~i ~c;J:d.o de três por cento, pelo meno~, em cada um. 
E~ s 8 ~ ! :< < :· :. ,: 2 ·;- ~. l cad ct somente em 86; 3) Voto distrital misto -
os e.e; , ·.T. ~ i " " ~ "-' : ::. ,('_ ; :;:ç s são eleitos, atualmente, em função do número 
de vcit o s .:~ ' : c:r ~: ::::e p o·!'.' s e u partido. Com a modificação, uma parte dos 
par< 11aent2. :.·1; s sc":·i. ;_, e s cclhida pelo voto majoritário (os mais votados, 
pela arder) "' os Ç,; ;a :d. :; na proporçao obtida pela le genda; 4'1 Ampliação 
da Câma!' ;:i_ . 2. -~~ . :: 1 ·~1 e 1' -~·:; a Câr.iar·a Federal conta com 420 cadeiras> e há 
projeto e' , ~ · :. .~--~'t::.t :-::: Eo eJr:;vando-a para 504 membros. O governo admite no 
mãxirl0 11 ,1'1 :'; :1 11.3 c1 e p :xt~~o.s : 5) Volta das prerro gativas -- uma das prin­
cipais r :::i-.r i • ;»l ~l ::..,, ç (; ,~' '> i 0.s ccngressistas é o restabelecimento de imunida 
des parJ2 :-r, .~;r.'.: «.:c .· : : r:, 1.l ·:: ~~<:.1 :rantam o livre exercício do mandatos algumas 
das qLLai ~ S3:i.· ::_;-_;- ::-~ ·:.:;,::.1 d :i_das :1gora; 6) Mandato de prefeitos - com a ampl_!. 

·ão de r:-: ~, at.r· ·~ · :. :rr. :· c i ·:,c o anos dos mandatos de nrefeit os, seria evitada 
a coinci!:,ci s ~ e ~ lcj_ ç5es , que este ano vai se . dar em razão da prorro-
gação GCT .:.· ·.:.- :i1 > r: :·,-, ,: o o (I:SP - 9/5/82) 

OUTRAS 

ADVO GP.D'.)S PEDEi1'i '::>.:e.voe 1\ ÇÃO DA LSN 
A revo ~~ç~c d <. L3i d2 Se gurança Nacional e a necessidade de convocaçao 
de Uln.a':, ,· c-r.-,,·:- :::-'.e ··-- . -- -;0 -·1a~ l ronst1.tu1' nte 11 como u-nica forma capaz dele-

• ' ... .. -.1 .., ) \ , ,.,.. ·-' · - · ·- · ·- • ,.. ,L{.,! .. ~- , _ ..... . ~ . - , 

gi timar o p ~, J ; , i· e o :Jrc1 0namento jurídico nacional 11
, s~o ªois. pontos de­

fendidos p~lo s ~~~o ~~~os brasileiros na Carta de Flor1anopol1s, aprova­
da ~ntem ~o c~ce~r amento d a 9~ Confer~ncia Nacional da classe. Na Carta 
reclama;n qu e " ~~T [:3 , hoje:: mais do que nunca, restaurar a dignidade da 
Nação como co nd i.ção d e sua sobrevivência". Essa dignidade, segundo 
el~s, tru~b~~ pas~a p8la liberdade de os ~artidos P?lÍ~icos prop~garem 
seus pro grar:1as e candidatos; pela necessidade de s1nd1catos autonomos ~ 
livrement e orr,anizados, e pela liberdade de os trabalhadores usarem o 
direito d e gré-J"8. (ESP - 7/5/8~) 7. 
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f'.ORTAL·ECIMENTO DO GETAT; ENFRAQUECIMENTO DO ESTADO DO PARÃ. 
O Getat (Grupo Executivo de Terras do Araguaia-Tocantins, vinculado ao 
Conselho de Se gurança Nacional), que ti~ha jurisdição sobre 17% das ter 
ras do Pará, passou a administrar quase 65% do patrim6nio do Estado gra 
ças ao decreto 87.095, assinado , pelo presidente Figueiredo no mês passa 
do. O Getat assumiu quase todas as áreas antes entregues ao Incra, que­
ªHora ficou reduzido a uma faixa mínima de atuação sofrendo, em conse­
quência, um completo esvaziamento. Mesmo não perdendo novas áreas, o Es 
tado do Parâ também foi atingido pelo decreto. Entre 1971 e 1980 a Uni-: 
ão já havia transferido para o seu domínio grande parte das terras devo 
lutas paraenses, deixando para o Estado administrar menos de 20% do se~ 
territ5rio. Ma~ o Estado p6dia, por exemplo, fazer colonização ou are­
gularização dos antigos titulas de posse: O decreto presidencial, porém, 
retirou toda a autonomia estadual em matéria fundiária sobre uma área 
de 742 ~il quil6metros quadrados. Para is~o~ ampliou a zona declarada 
prioritiria pelo governo federal em 1970, para permitir a desapropria­
ção de terras e a colonização ao longe da rodovia Transamazô:i;iica, e ao 
mesmo tempo incluiu nes

1

1 sa zona toda a área. de jurisdição defj_nida para 
o Getat em 1980. At~ o decreto do m~s passado, a jurisdição do Getat 
dentro do Pará (que se estende ainda por Goiás e Maranhão) abrangia 
aproximadamente 2 32 mil <Plilômetros quadrados (o equivalente à área do 
Estado de Sâo Paulo). Dentro dessa extensio, por~m, o Estadc ainda po­
dia atuar, concluindo titulações feita~ parcialmente atê a criação do 
Getat ou exercendo o controle dos numerosos títulos de a"foramento conce 
<lidos para os extratores de castanha. O decreto ampliou a jurisdição dÕ 
Getat de 232 mil quilômetros quadrados para 742 mils estendendo-se do 
Sul do Pará até o norte do rio Amazonàs e pegando toda a faixa de ter­
ras ao longo da Transamazônica, absorvendo assim as áreas mais dinâmi­
cas do Estado. Toda essa enorme extensão de terras foi declarada, a par 
tir do decreto: zona prioritária para fins de reforma agrária. Isso -
quer dizer que o Getat poderá desapro~yiar áreas - privadas e piiblicas 
- em 19 dos 83 municípios do Pará, além de realizar programas de coloni 
zação e usufruir de poderes especia:i.s delegados pelo presidente da Rep~ 
blica quando de sua criação. Entre esses poderes inclui-se a expedição· 
de títulos ·ae propriedade de terras de até 500 hectares sem a necessida 
de de autorfzação superior e sem concotr~ncia piiblica. Por outro lado,-

,o governo do Pará. não poderá realizar nenhuma ação fundiária nessa área 
sem antes consultar 6 · Getat, que poderá exercer o direito de veto. Essa 
modificação causará um profundo desequilíbrio de forças entre o Estado 
e a Urtião nessas áreas. O Estado não mais poderi promover a transforma­
ção de antigos títulos de posse de terras 6u comandar o resgate de tí­
tulos de aforamento se o Getat não autorizar. Não poderi alienar ou con 
ceder terras pfiblicas, ~ mesmo em colônias oficiais, sem pr~vio assenti--­
mento federal. O fortalecimento do Getat e 1 por extensão, a confirmação 
da proeminência do Conselho de Segurança Nacional nas guestões fundiá­
rias da Amazônia nã.o são apenas medidas de técnica agraria. O Getat, 
que foi criado para atuar entre os vales do Araguaia e do Xingu, a zona 
de maior tensão social da .Amazônia, passa a ter uma jurisdição muito 
maior, não s6 no Pari, mas também em . Goiis e no Maranhão, reduzindo o 
Incra a uma at~ação simbólica. O decreto também fortc.leceu seu Eoder na 
irea onde o grupo j~ vinha atuando, afa~tando qualquer interferencia es 
tadual~ Nr Pari, a inspiraçãb dessas iniciativas pode ser creditada i -
briga entre o governador Alacid Nunes .{hoje apoiando o PMDB) e o sena­
dor Jarbas Passarinho (líder do PDS). a ·Getat já havia tentado inibir a 
ação estadual com a ameaça de declarar inconsti.t.ucional a legislação de 
terras do Pará. Mas não havia consegµido impedir que o Estado continuas 

_ _ .se faz~ndo colonização., expedindo títulos e alienando terras, que são -
usado$ como instrumentos e lei torai·s ein . ~c- ..... r da oposição. O decreto do 
presidente da Repfiblica, porém, deu ' essa arma ao Getat. (ESP - 4/5/82) 
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